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Cachaça's 
Time Line

Tomada de 
Constan�nopla pelos 
Turcos Otomanos. 
Espanhóis e 
portugueses buscam 
outro “Caminho para 
as Índias”. Fim da 
Idade Média e início 
do Renascimento.

Conquest of 
Constan�nople by 
O�oman Empire 
Spaniards and 
Portuguese seek 
another “Route to the 
Indies”. End of the 
Middle Ages and 
beginning of the 
Renaissance.

Assinatura do Tratado 
de Tordesilhas -  
assinado na povoação 
castelhana de 
Tordesilhas em 7 de 
junho, foi celebrado 
que os territórios a 
leste deste meridiano 
pertenceriam a 
Portugal e os territórios 
a oeste, a Castela. 

1415 1453

1492

Cristóvão Colombo, que 
era genro de um grande 
produtor de açúcar na Ilha 
Madeira, introduziu o 
plan�o da cana na 
América, em sua segunda 
viagem ao con�nente, na 
Isla Hispaniola.

“O Começo 
de Tudo”

Início da Era 
das Navegações

1493

Treaty of Tordesillas - 
signed in the Cas�lian 
se�lement of 
Tordesillas on June 7, 
concluding that the 
territories to the east 
of this meridian would 
belong to Portugal 
and the territories to 
the west, to Cas�le. 

Christopher Columbus, 
son-in-law of a major 
sugar producer on 
Madeira Island, 
introduced sugarcane 
planta�on in America, on 
his second trip to 
America, in Isla 
Hispaniola.

“The Beginning of All” 
Beginning of the 
Age of Sail

1494

Descobrimento da 
América – Cristóvão 
Colombo chega na 
ilha Guanahani, que 
faz parte das 
Bahamas, e também 
na ilha que hoje 
forma o Hai� e a 
República 
Dominicana, 
chamando-a de 
Hispaniola.

Discovery of 
America – 
Christopher 
Columbus arrives 
on Guanahani 
Island, which is 
part of the 
Bahamas, and also 
on the island that 
today forms Hai� 
and the Dominican 
Republic, naming it 
Hispaniola.

white gold
ouro branco

1532

Início do Período 
Escravagista no Brasil.

1533

Descoberta do 
Caminho Marí�mo 
para a Índia, sendo a 
primeira viagem 
realizada da Europa à 
Índia pelo Oceano 
Atlân�co, realizadas 
sob o comando do 
navegador português 
Vasco da Gama.

1498 1500

Descobrimento do Brasil, ou a chegada 
e início da conquista dos portugueses 
das terras a oeste da África, ocorreu 
oficialmente em 22 de abril de 1500, 
com uma esquadra comandada por 
Pedro Álvares Cabral. 

Primeira plantação de cana-de-
açúcar no Brasil, em 1504, pelo 
fidalgo de Portugal Fernão de 
Noronha, que recebeu a ilha 
que hoje leva seu nome 
(Fernando de Noronha), para a 
exploração do pau-brasil.

Início do Ciclo do Açúcar – 
Construção, no litoral 
pernambucano, do primeiro 
engenho de açúcar de que se tem 
no�cia no Brasil, na Feitoria de 
Itamaracá, confiada ao 
administrador colonial Pero Capico 
— o primeiro "Governador das 
Partes do Brasil".

Figura na Alfândega 
de Lisboa o 
pagamento de direitos 
sobre o açúcar 
proveniente de 
Pernambuco, segundo 
informação revelada 
pela primeira vez por 
F. A. Varnhagen.

Provável início da 
destilação da 
Cachaça na Feitoria 
de Itamaracá.

Par�da da expedição 
comandada por Mar�m 
Afonso de Sousa, com a 
intenção de realizar uma 
polí�ca de colonização 
efe�va, confirmando a 
posse das terras da 
América portuguesa 
como uma verdade 
indiscu�vel.

Início da construção 
do Engenho de Açúcar 
São Jorge dos 
Erasmos, em São 
Vicente, São Paulo.

Discovery of the 
Sea Route to 
India, being the 
first voyage from 
Europe to India 
through the 
Atlan�c Ocean, 
carried out under 
the command of 
Portuguese 
navigator Vasco 
da Gama.

Discovery of Brazil, or the arrival and 
beginning of Portuguese conquest of the 
lands to the west of Africa, took place 
officially on April 22, 1500, with a fleet 
commanded by Pedro Álvares Cabral. 

First sugarcane planta�on in 
Brazil, in 1504, by Portuguese 
nobleman Fernão de 
Noronha, who received the 
island named a�er him today 
(Fernando de Noronha) for 
the exploita�on of 
Brazilwood.

Beginning of the Sugar 
Cycle – First sugar mill 
reported to be 
constructed in Brazil, 
on Pernambuco coast 
at the Itamaracá 
Trading Post, 
entrusted to the 
colonial administrator 
Pero Capico — the first 
"Governor of the Parts 
of Brazil".

Possible start of Cachaça 
distillation at the 
Itamaracá Trading Post. 

The payment of du�es 
on sugar from 
Pernambuco is shown 
in the Lisbon Customs, 
according to 
informa�on first 
revealed by F. A. 
Varnhagen.

Departure of the 
expedi�on led by 
Mar�m Afonso de 
Sousa, with the inten�on 
of carrying out a policy 
of effec�ve colonisa�on, 
confirming the 
possession of the lands 
of Portuguese America 
as an indisputable truth.

The construc�on of the 
Sugar Mill São Jorge dos 
Erasmos starts in São 
Vicente, São Paulo.

Beginning of the Slavery 
Period in Brazil.

1516

1504

1531

1526

Implantação do 
Sistema de 
Capitanias 
Hereditárias.

Implementa�on of 
the Hereditary 
Captaincy System.

1534

Invasão Holandesa, 
mo�vada pelo sucesso 
da produção açucareira 
em Pernambuco.

1630

Proliferação 
de engenhos 
de Açúcar e 
Cachaça na 
Costa 
Brasileira.
Prolifera�on of 
Sugar and Cachaça 
mills on the 
Brazilian Coast.

Insurreição Pernambucana 
– movimento contra o 
domínio holandês. As 
vitórias eram celebradas 
com Cachaça.

Pernambuco insurrec�on – 
movement against Dutch rule. 
The victories were celebrated 
with Cachaça.

1645

Duarte Coelho se 
estabelece em Olinda 
para administrar a 
Capitania de 
Pernambuco.

Duarte Coelho 
establishes himself in 
Olinda to administer 
the Captaincy of 
Pernambuco.

1535

Dutch invasion, 
mo�vated by the success 
of sugar produc�on in 
Pernambuco.

Proibição da produção e 
venda da Cachaça pela 
Coroa Portuguesa, devido 
à concorrência com as 
bebidas portuguesas. 

The Portuguese Crown prohibits 
produc�on and sale of Cachaça 
due to compe��on with 
Portuguese drinks. 

Rendição e expulsão 
dos Holandeses do 
Brasil.

Surrender and expulsion 
of the Dutch from Brazil.

Holandeses 
começam a 
produzir açúcar no 
Caribe e também 
o Rum, com o 
nome de Tafiá. 

The Dutch start 
producing sugar in the 
Caribbean and also rum, 
naming it Tafiá. 

Revolta da Cachaça 
contra a proibição da 
produção e da venda 
pela Coroa Portuguesa.

The Cachaça Uprising against 
the prohibi�on of produc�on 
and sale by the Portuguese 

1668

Início da Crise do Açúcar 
no Brasil mo�vada pela 
queda dos preços no 
mercado internacional, 
dominado pelos 
holandeses.

Beginning of the Sugar Crisis in 
Brazil mo�vated by the fall in 
prices in the interna�onal 
market, controlled by the Dutch.

1661

Revogação 
da proibição 
de produção e 
venda de 
Cachaça.

Li� of the ban 
on the 
produc�on and 
sale of Cachaça.

Início do 
Ciclo do 
Ouro.

Beginning of the 
Gold Cycle.

1693

Crise dos engenhos, após a saída 
dos holandeses, desencadeou o 
Primeiro Grito de República, em 
Olinda, pelo Capitão-mor 
Bernardo Vieira de Melo.

The sugar mill crisis, a�er the Dutch 
departure, triggered the First Call for 
Republic, in Olinda, by Captain Major 
Bernardo Vieira de Melo.

1710

1649 1654 1655 1660

1594 1ª  
caipirinha

Monjopina - primeira 
Cachaça engarrafada 
no Brasil, em 
Pernambuco, no 
Engenho Monjope – 
Município de Paulista.

1756 1789

Inconfidência Mineira, 
um dos movimentos de 
tenta�va de liberdade 
colonial. O 
desenvolvimento da 
região estava 
entravado pelos rigores 
da polí�ca 
mercan�lizada, que 
impedia qualquer 
progresso que 
beneficiasse a colônia.

Dentre as revoltas 
precursoras da 
independência do 
Brasil, a Conjuração 
Baiana foi o que 
apresentou 
caracterís�cas mais 
populares - pregava 
uma sociedade onde 
não houvesse 
diferenças sociais.

Revolução Pernambucana, 
conhecida como Revolução dos 
Padres, movimento de caráter 
liberal e republicano que eclodiu 
no dia 6 de março de 1817 em 
Pernambuco. Conta-se que os 
padres, nas celebrações, tomavam 
Cachaça, ao invés de vinho.

1817

7 de setembro, 
declarada a 
Independência 
do Brasil por 
Dom Pedro I.

1822

Criação da Secretaria 
de Estado dos 
Negócios da 
Agricultura, Comércio 
e Obras Públicas -
precursor do MAPA | 
Ministério da 
Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento.

Abolição da 
Escravatura no Brasil. 

1860 1888

Monjopina - first cachaça 
bo�led in Brazil, at Monjope 
sugar mill – Municipality of 
Paulista, Pernambuco.

Inconfidência Mineira, 
one of the colonial 
freedom a�empt 
movements. The 
development of the 
region was hampered 
by the mercan�le 
absolu�sm, which 
prevented any 
progress that would 
benefit the colony.

Among the first 
uprisings of Brazil's 
independence, the 
Bahian Conspiracy 
was the one 
presen�ng the most 
popular features - it 
preached a society 
where there were no 
social differences.

Regulamentação, 
pelo Marquês de 
Pombal, da 
cobrança do 
Subsídio Literário 
sobre o preço da 
Aguardente.

Marquis of Pombal 
rules the collec�on of 
the Literary Subsidy 
on the price of Spirit.

Revolu�on of Pernambuco, known as the Priests' 
Revolu�on, a liberal and republican movement 
that broke out on March 6, 1817 in Pernambuco. 
It is said that the priests, at the celebra�ons, 
drank Cachaça instead of wine

September 7, 
Independence of 
Brazil is declared by 
Dom Pedro I.

Após a independência, líderes 
pernambucanos, rompendo com o Rio 
de Janeiro, anunciaram a formação de 
uma república – a “Confederação do 
Equador”. Frei Caneca celebrava as 
missas com Cachaça, em subs�tuição 
ao vinho português.

1824

A�er independence, Pernambuco leaders, 
breaking with Rio de Janeiro, announced the 
crea�on of a republic – the “Ecuador 
Confedera�on”. Frei Caneca celebrated masses 
with Cachaça, replacing Portuguese wine.

Crea�on of the State 
Secretariat for Agriculture, 
Commerce and Public Works 
- forerunner of MAPA | The 
Ministry of Agriculture, 
Livestock and Supply.

Aboli�on of Slavery 
in Brazil.  

Surto da Gripe Espanhola no 
Brasil. Criação da poção feita 
com limão, mel de abelha e 
alho, que mais tarde viria a ser 
a base da Caipirinha.

Outbreak of Spanish Flu in Brazil. 
Crea�on of the po�on made with lemon, 
honey and garlic, which later became the 
base of Caipirinha.

1798 1808

1918
Caipirinha torna-se o 
ícone da Semana de 
Arte Moderna.

1922

 Caipirinha becomes the icon 
of the Modern Art Week.

Luis da Câmara Cascudo 
publica o primeiro livro sobre 
a Cachaça – “O Prelúdio da 
Cachaça – Etnologia, História 
e Sociologia da Aguardente 
no Brasil”.
Luis da Câmara Cascudo publishes the first 
book on Cachaça – “Prelude of Cachaça – 
Ethnology, History and Sociology of the 
Spirit in Brazil”.

Mario Souto Maior 
publica o “Dicionário 
Folclórico da Cachaça”.

1973

Mario Souto Maior 
publishes the “Folk 
Dic�onary of Cachaça”.

Gilberto Freyre publica o livreto 
“Cachaça”, como parte integrante 
do Calendário Pirelli'77, com 114 
receitas de ba�das com Cachaça.

1977

Gilberto Freyre publishes 
the booklet “Cachaça”, as 
an integral part of Pirelli'77 
Calendar, with 114 Cachaça 
cocktail recipes.

Publicação da Lei nº 
8.918, de 14 de julho de 
1994, que dispõe sobre a 
padronização, a 
classificação, o registro, a 
inspeção, a produção e a 
fiscalização de bebidas. 

1994

Publica�on of Law No. 8.918, of 
July 14, 1994, which provides 
for the standardisa�on, 
classifica�on, registra�on, 
monitoring, produc�on and 
inspec�on of beverages. 

Lançamento do 
Programa Brasileiro de 
Desenvolvimento da 
Cachaça (PBDAC). 

1997

Launch of Brazilian 
Cachaça Development 
Program (PBDAC). 

Estados Brasileiros 
começam a se organizar 
e criam Associações 
Estaduais de 
Produtores de Cachaça.

1998

Brazilian States begin to 
organize and create State 
Associa�ons of Cachaça 
Producers.

Brinde pelos 500 anos do 
Descobrimento do Brasil é 
feito com a “Nossa Cachaça”.

2000

The toast for the 500 years of the Discovery 
of Brazil is made with "Our Cachaça".

“Cachaça”, “Brasil” e 
“Cachaça do Brasil” 
definidos como Indicação 
Geográfica – IG Brasil – 
Decreto Federal nº 4.062, 
de 21 de dezembro de 2001.
“Cachaça”, “Brazil” and “Cachaça of 
Brazil” defined as Geographical 
Indica�on – IG Brasil – Federal Decree 
No. 4.062, of December 21, 2001.

Definição da 
Cachaça – 
Decreto Federal 
nº 4.851, de 2 de 
outubro de 2003.

2003

Defini�on of Cachaça – 
Federal Decree No. 4.851, 
of October 2, 2003.

Instalação da Câmara Setorial da 
Cadeia Produ�va da Cachaça, no 
âmbito do Ministério da 
Agricultura Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

2004

Installa�on of the Sectoral Chamber 
of the Cachaça Produc�on Chain, 
under the Ministry of Agriculture, 
Livestock and Supply (MAPA).

2001

1968
Criação do Ins�tuto 
Brasileiro da Cachaça 
(Ibrac) – organismo 
nacional, que congrega 
micro, pequenas, médias 
e grandes empresas, 
além de en�dades de 
classe do segmento, para 
a defesa da Cachaça em 
âmbito nacional e 
internacional.

2006

Registro da Indicação 
de Procedência – IP 
Cachaça de Paraty – 
Rio de Janeiro.

13 de setembro 
ins�tuído como o 
“Dia da Cachaça”.

Registro da Indicação de 
Procedência -  IP Cachaça de 
Salinas – Minas Gerais. 

A Colômbia foi o primeiro 
país a reconhecer a Cachaça 
como um produto dis�nto 
brasileiro. Evento 
considerado um marco para 
as ações de proteção e 
reconhecimento da Cachaça 
em âmbito internacional.

Acordo bilateral firmado entre 
Brasil e Estados Unidos, 
reconhecendo a CACHAÇA 
como produto exclusivamente 
brasileiro, e o Brasil 
reconhecendo o Bourbon 
whisky e o Tennessee whisky 
como exclusivamente dos 
EUA. Até então a Cachaça era 
rotulada como “Brazilian 
Rum” para ser comercializada 
nos EUA.

2013

Criação da Associação Nacional dos 
Produtores e Integrantes da Cadeia 
Produ�va e de Valor da Cachaça de 
Alambique (Anpaq), como expansão 
da Associação Mineira de Produtores 
de Cachaça de Qualidade (Ampaq), 
criada em 1988.

Mutual Recogni�on 
Agreement of Cachaça and 
Tequila as Geographical 
Indica�ons and Dis�nc�ve 
Products of Brazil and Mexico.

2017 2019

Crea�on of Brazilian 
Ins�tute of Cachaça 
(Ibrac) – na�onal body, 
which brings together 
micro, small, medium 
and large companies, 
as well as the industry 
class en��es, for 
na�onal and 
interna�onal support of 
Cachaça.

Publicação da 
Agenda 
Estratégica da 
Cachaça 
2010–2015.

Registra�on of 
Geographical Indica�on - 
GI Cachaça from Salinas 
– Minas Gerais.

Colombia was the first 
country to recognise 
Cachaça as a dis�nct 
Brazilian product. Event 
considered a milestone 
for Cachaça's protec�on 
and recogni�on ac�ons 
interna�onally.

Bilateral agreement signed 
between Brazil and the USA, 
recognising CACHAÇA as an 
exclusively Brazilian 
product, and Brazil 
recognising Bourbon whisky 
and Tennessee whisky as 
exclusively from the USA. 
Un�l then, Cachaça was 
labelled as “Brazilian Rum” 
to be traded in the USA.

Crea�on of the Na�onal Associa�on of 
Producers and Members of the Produc�on 
and Value Chain of S�ll Cachaça (Anpaq), 
as an expansion of the Minas Gerais 
Associa�on of Quality Cachaça Producers 
(Ampaq), founded in 1988.

Registra�on of 
Geographical 
Indica�on – GI 
Cachaça from 
Paraty – Rio de 
Janeiro.

201120092007

September 13th 
established as the 
“Cachaça Day”. Publica�on of 

Cachaça Strategic 
Agenda 
2010–2015.

2012

Registro da Indicação de 
Procedência da Cachaça 
da Microrregião de 
Abaíra – Bahia.

2014

Registra�on of 
Geographical 
Indica�on of 
Cachaça from the 
Microregion of 
Abaíra – Bahia.

Acordo de Livre 
Comércio entre o Brasil e 
o Chile, possibilitando o 
reconhecimento mútuo 
das indicações 
geográficas Cachaça e 
Pisco chileno.

2018

Free Trade Agreement 
between Brazil and Chile, 
enabling the mutual 
recogni�on of Chilean 
Pisco, and Cachaça 
geographical indica�ons.

Acordo de 
Reconhecimento 
Mútuo da Cachaça e 
da Tequila como 
Indicações Geográficas 
e Produtos Dis�n�vos 
do Brasil e México.

Publica�on of the Cachaça 
Produc�on Chain Strategic 
Guidelines 2021–2025, as a 
subs�tute for the Cachaça 
Strategic Agenda 2010–2015.

2021

Publicação das 
Diretrizes Estratégicas 
da Cadeia Produ�va da 
Cachaça 2021–2025, 
como sucedânea da 
Agenda Estratégica da 
Cachaça 2010–2015.

September 7, 
Bicentennial of 

Brazilian Independence 

2022

Publicação da Instrução Norma�va 
nº 13, de 29 de julho de 2005 (IN 
13) – regulamento técnico para a 
fixação dos padrões de iden�dade 
e qualidade para a Aguardente de 
Cana e para a Cachaça. 

2005

Publica�on of Norma�ve Instruc�on No. 
13, of July 29, 2005 (IN 13) – technical 
regula�on for the establishment of 
iden�ty and quality standards for 
Sugarcane Spirit and Cachaça. 
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